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Tudo vae bem J

0 governo cançado já de praticar 
um sem numero descaudalos porque são 
diários, mosirou-nos no fim do mez pas­
sado um rasgo em quanlo á divida flu- 
etnante.

Commentamos.
A divida publica que vae conti- 

nuamenle n’um crescendo espantoso 
e que no fim dagoslo orçava pela fa­
bulosa cifra de 3:960 contos, subiu no 
mez passado á insignificante somma de 
475 conlos de reis!...

0 governo que vê conlra si irritada 
a opinião geral do paiz, e prestes á sua 
beira o eslrelor da morte, não se en­
vergonha de deixar dizer pela boca dos 
seus orgãos desafinados, que estamos vi­
vendo no centro das maiores prosperida­
des, das mais fabulosas das riquezas 
imaginarias, que somos o povo mais fe­
liz dos mundos conhecidos e desconheci­
dos. t

E de crèr que a Revolução do snr. 
Sampaio logo que leia e commente o nos­
so arligo se apresse em mimosear os 
seus leitores com o já conhecido e esta­
fado aphorismo—os fundos estão a 53 !

O espectaculo é cada vez mais edifi­
cante e de quanto mais ridículo o cobri­
rem lanlo melhor.

Pela nossa parle applaudimos, e sol- 
licilamos um bis.

Sim, pedimos bis, porque é preciso 
que a anarchia, a desgraça suba ao ponto 
culminante na questão fazendaria, embo­
ra possamos sem receio d um des­
mentido dizer, que os caslellos no ar 
arranjados pelos homens d’esta desgraça­
da situação eslejam a baquear; a fim de 
que o povo conhecedor a fundo da ver­
dade saiba enxotar do poder esta gente 
que tão mal eslá dirigindo os mais 
importantes negocios de administração 
publica.

As nossas finanças chegaram a um 
misero ponto, e tempo virá e não mui 
longe em que os negocios arranjados 
artificialmente pelo governo desappare- 
çam, e que o povo conheça a rocha Tar- 
peia a que o governo o quiz conduzir.

Devem estar satisfeitos os homens da 
iniquidade.

O lhesouro publico regorgila de oiro 
extorquido ao povo.

Batam palmas os cortezãos ministe- 
riaes e entoem o ave Cesar que corre tudo 
ás mil maravilhas.

A grandeza do nosso paiz póde affe- 
rir-se pelas commendas c viscondados. E 
esplendido!

Venham, senhores contribuintes de 
Braga, venham gozar do espectaculo. Es- 
vasiaram-lhes a bolsa ?

Feriram-nos cobardemente pelas cos­
tas? Deixem correr. Façam meelings e.. 
riam-se.

Saúdem o reinado da burocracia. Cur­
vem o joelho diante d’esla potestade mo­
derna. Mendiguem um sorriso ou uma 
promessa destes senhores omnipotentes. 0 
trilhão do escravo cae bem no pulso do 
escravo! As migalhas do feslim satisfa­
zem os que as saboreara com delicias!

Que é feito das vossas reclamações ? 
Fizeram-vos jusliça? Receberam-vos co­
mo cidadãos?

A burla não podia ser maior nem mais 
completa. Onde ha o arbítrio não ha jus­
tiça. Onde a lei é escura e confusa e cam­
biante. o cidadão fica envolvido nas Ire- 
vas. E as trevas conveem aos homens da 
iniquidade, porque ferem a seu bel-pra- 
zer, deliciando-se com os gemidos das vi- 
climas.

—Viclimas, sim, que as ha, luclan- 
de com muitas privações, bebendo muitas 
amarguras e espoliadas a final coin as re­
petidas exigências do fisco.

Viclimas, sim, que regam a terra com 
o suor do seu roslo, que affronlam as in- 
lemperies das eslações, e são tratadas co­
mo o fallh ou o paria.

Viclimas, sim, que pagam das suas 
officinas, dos seus campos, dos seus po­
mares, dos seus montados, das suas ade­
gas e alé da casa em que habitam. O At- 
tila invade tudo.

Se ha ahi um cidadão qne entregue 
os pulsos ás algemas, que emmudeça de 
terror, que se curve reverente diante da
prepotência aucloritaria, esse qne desçe á 
taboa raza da ignominia, que é ahi o seu 
logar. Todo o bom cidadão ha-de levan­
tar-se com nobreza, dignidade e ordem 
contra os oppressores, e reagir conlra as 
imposições proconsulares.

Ao velho aphorismo do snr. Fontes : 
O povo póde e deve pagar mais, respon­
de o proprio povo:—O commando é nos­
so. As forcas caudinas acabaram-se com 
as legiões romanas: os servos de gleba fi­
zeram-se homens livres sobre os escom­
bros da Bastilha.

Pwuh e medidas

(Continuação)

IV

E’, porém, infelizmente certo que ain­
da se eslão usando em quasi todos os 
concelhos do reino, exceplo Lisboa e Por­
lo, e pouco mais as medidas de capaci 
dade antigas, apesar de seus graves def- 
feilos e inconvenientes; e que o povo em 
muitas localidades mostra repugnância á 
acceilação das novas.

Será isto um mal irremediável? Nãoé.
Esludêmos os meios.
0 governo, quando por decreto de 20 

de setembro de 1860, estabeleceu o uso

das medidas de pezo em lodo o reino pa­
ra o i.° de julho de 1861, determinou 
por portarias do ministério das obras pu­
blicas de 13 de fevereiro e de 13 d’abril 
de 1861, que fosse creado na capital de 
cada districto, excepluando Lisboa e Por­
to, um deposito official de pezos do novo 
systema legal, que chegava para os que 
tivessem de usar d’elles. E por esle meio 
foi facil a esses indivíduos proverem-se de 
taes medidas; c o systema foi, n’essa par­
le, adoplado em todo o reino; restando só 
illuslrar melhor o povo e reprimir o abu­
so d’alguns commercianles menos cuida­
dosos da observância da lei e das insinua­
ções da auclorida.de sobre tal assumpto.

Procedeu, porém, já o governo do 
mesmo modo, para que sejam bem rece­
bidas pelo publico as novas medidas de 
capacidade para seccos e para líquidos e 
postas em uso? Ainda não.

O governo, marcando por decreto de 
22 d'agoslo de 1857 para o 1.® de outu­
bro de 1868 o praso para o uso obrigato- 
rio d’eslas medidas, conheceu a necessi­
dade de o prorogar para lodos os conce­
lhos do reino, exceplo Lisboa e Porlo, pe­
lo fundamento de que não havia á venda 
nos concelhos sufficienle numero d’essas 
medidas para fornecimento aos interessa­
dos; e assim o fez por decrelo de 17 de 
setembro de 1868, continuando a proro- 
gal-o nos annos seguintes, por continuar 
a subsistir o mesmo motivo.

Por portaria do ministério das obras 
publicas de 13 de dezembro de 1867 de­
terminou o governo que fossem toleradas 
para líquidos medidas de qualquer con­
figuração, e feilas de qualquer matéria, 
que não fosse prejudicial á saude publica, 
com lanlo que taes medidas tivessem a 
capacidade determinada no novo systema; 
e para seccos as medidas de madeira de 
configuração similhanle á dos alqueires, 
com tanto que lambem tivessem a capa­
cidade regulada pelo novo systema, e de­
terminou-lhes as dimensões de largura, 
altura e espessura. E por portaria do mes- 
mo|minislerio de 13 de maio dc 1868 se de­
terminou que fossem fornecidos ás cama­
ras munícipaes os padrões d’essas medi­
das provisoriamente toleradas.

Esla tolerância creio-a a mais rasoa- 
vel, não só porque esta configuração de 
medidas para seccos se assimelha inteira- 
mente á das que leem estado em uso, che­
gando atê a ser quasi impeceptivel á vista 
a differença das novas para as antigas, 
principalmente nos concelhos, onde a sua 
capacidade não differe muilo, como, por 
exemplo, no Porlo, onde o duplo decali- 
tro com configuração do alqueire quasi 
se não differença, na apparencia, d’este 
mesmo alqueire, cuja capacidade apenas 
tem de menos 2,65 litros; mas lambem 
porque se preste melhor ao vasamentodos 
generos em vasilhas pequenas.

Infelizmente, porém, não se deu exe­
cução á disposição d’esta ultima portaria,

e ainda hoje as officinas de afilamenlo não 
eslão providas dos padrões de taes medi­
das ! Como, pois, é possível que ellas se­
jam postas em uso nos concelhos, que não 
são Lisboa e Porto ?! Por onde hão-de os 
aferidores comparal-as?!

É por lanlo de absoluta necessidade 
e de tóda a urgência que aquella portaria 
seja cumprida.

Mas não basta sómente isso. Como c 
que em concelhos distantes de Lisboa ou 
Porlo, como por exemplo, nos do districto 
da Guarda, os interessados hão-de prover- 
se das novas medidas dc capacidade ? Não 
ha n’esses concelhos, estabelecimentos, 
onde ellas se offcrcçam á venda, c não ha 
artistas que as saibam devidamente cons­
truir, faltando até, as mais das vezes, a 
matéria, de que devem ser construídas! 
Esses artistas c essa maioria abunda na 
capital do reino, onde o uso de taes me­
didas já eslá estabelecido desde o l.° de 
outubro de 1868; por isso nada maisra- 
soavel do o governo fornecer a todos os 
concelhos, similhanlemente ao que se fez 
a respeito das medidas dc forro, uma quan­
tidade dc medidas de capacidade, que se­
ja sufficienle para um primeiro abasteci­
mento aos interessados, bastando que, 
quanto ás medidas para seccos, sómenle 
sejam por ora fornecidas as toleradas pe­
la referida portaria de 12 de dezembro 
de 1867, que julgo serão por muito tem­
po as que predominarão no uso publico, 
pelas razões já apontadas.

Sem este passo é impossível tornar 
obrigatorio em todo o reino o uso das no­
vas medidas de capacidade, e jficam sub­
sistindo os mesmos embaraços, que deram 
logar á prorogação decretada em 17 de 
setembro de 1868 e subsequentes.

V

Com a providencia lembrada no arli­
go antecedente é de crer que se não le­
vante grande opposição a adopção das me­
didas de capacidade do novo systema. 
Todavia muito conviria que fossem em­
pregados alguns meios para atenuar a ten­
dência do povo de oppôr-se ás innovações, 
por mais salutares que ellas sejam, pelo 
que toca á adopção das medidas de ca­
pacidade. Taes providencias, altendendo a 
que uma e por ventura a principal causa 
de tal opposição é a ignorância, como o 
alteslam mil exemplos do nosso e de pai- 
zes estranhos, poderão consistir, por exem­
plo, em que as camaras munícipaes fa­
çam exposições periódicas e frequentes 
d’essas medidas, lendo pessoa competente, 
que n essas occasiões explique aos concor­
rentes as vantagens da adopção delias; e 
em que os aferidores, na occasião de lhes 
serem apresentadas as medidas para afi­
lar, illucidem os apresenlantes sobre as 
mesmas vantagens e sobre os deffeitos e 
inconvenientes das antigas.

Muito ^conviria lambem que, depois

auclorida.de
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de feito o fornecimento, acima lembrado, 
da quantidade de medidas de capacidade 
sufljciente para um primeiro abastecimen­
to, o governo durante um certo praso dc 
tempo permiltisse ainda o uso das anti­
gas, deixando ao publico a faculdade de 
usard’umas ou d’outras:mas que ao mes­
mo tempo elevasse mais a taxa d’aferição 
das antigas.

O publico, por seu proprio interesse, 
preferiria as novas, e dentro de algum 
tempo estariam por todos adoptadas.

Estás lembradas providencias são da 
maior urgência, pois que aos proprios in- 
tereses do thesouro publico convém que 
as novas medidas dc capacidade sejam 
quanto antes adoptadas em todo o reino. 
Para que islo se conheça basía ponderar 
que as novas leis tributarias se referem 
sempre ás novas medidas, e que em quan­
to ellas não estiverem em pleno uso, os 
fiscacs do gorerno hão-de ver-se muilo 
embaraçados para a liquidação das con­
tribuições lançadas aos generos, n’aquel- 
les concelhos, em que ainda não são co­
nhecidas as ditas medidas, havendo além 
d’isso, d’ahi occasião para desintelligen- 
cias com o publico, ás vezes de bem se­
rias consequências.

(Continua) Almeida d’Eça.CORRESPOPÍDEKCIAS
Porto 4 de outubro

(Do nosso corresp.)

No horisonte político da actual situação, 
agglomeram-se nuvens assustadoras.

D um a outro extremo do paiz ressoa um 
brado possante, contra tamanha devassidão 
polilica na administração interna do paiz.

Todos os homens sensatos que sentem 
crepitar-lhe no peito a chama sagrada do amor 
pátrio, olham com espanto para esse proble­
ma governativo cuja solução eslá prestes a 
apparecer.

O partido historico accordando do lethar- 
go profundo cm que jazia com a morto da 
nobre duque de Loulé e de Santos e Sil­
va, homens eminentes mas devotados á paz; 
sente-se encher de vida ante a aeção energica 
de Braamcamp, e arrastado pelo enthusias- 
mo do verbo opulento e divino de Latino 
Coelho.

Por toda a parle os protestos de adhe- 
sào firmam-se diariariamente e as mais au- 
clorisadas pennas e os mais brilhantes ta­
lentos correm a alistar-se sob a bandeira his­
tórica.

Opera-se d’est’arle, por lodo o paiz um 
movimento extraordinário que imprime á 
torrrente polilica uma evolução histórica, 
cuja foição deve ser faial para a vida do 
partido regenerador.

Todo o cidadão que sente fundamente 
arreigadas no peito as crenças da liberdade 
e do amor da patria, não póde sem quebra 
da sua auctoridade civica, seguir um gover­
no representante d’um partido inimigo ca­
pital da democracia.

A facção eminentemente conservadora 
do actual ministério, diz-nos bem alto qne 
nunca elle será capaz de propor e promo­
ver as reformas importantes, profundas e 
radicaes dc que precisam: a constituição do 
estado, as leis, as artes, a industria e todos 
os ramos de administração publica.

Cremos por tanlo que se decidirá em 
breve o grande desideraMtm que derrubará 
o actual governo. Quer isso a opposiçào e 
querc-o o paiz inteiro.

— Pubíicou-so o relatorio da direcção 
do instituto industrial d’esta cidade, o qual 
a mesma direcção remelteu para o minis- 
lerio competente. Em seguida transcrevo 
aqui os pontos principaes daquelle docu­
mento.

Tinham-se matriculado, no anno lectivo 
findo em junho ultimo nas cadeiras do ins­
tituto, 562 indivíduos, sendo 3Gi como 
alumnos ordinários o 188 como voluntários.

Foram concedidos bilhetes de admis­
são como ouvintes a 255 indivíduos. De 
aquelles alumnos fizeram exame e ficaram 
approvados 132 e 4 esperados. Foram con­
siderados disliuctos os seguintes snrs.: na 

3.’ cadeira Ricardo Maurício Lopes e Ro­
berto Belarmmo do Rosário, Manoel Gonçal­
ves Júnior na 10.* cadeira. Dos matriculados 
384 eram artistas ou artífices: 134 nem ar­
tistas, nem artífices e 24 sem profissão.

Entre aquelles matriculados achavam-se 
4 abridores, 4 alfaiates, 14 empregados, 4 
armadores, 33 canteiros, 66 carpinteiros, 54 
commercianles, 7 escriplores, 26 estucado­
res, 48 estudantes, 3 fundidores, 2 funilei­
ros, 12 gravadores, 6 jardineiros, 14 mar­
ceneiros 40 ourives, 36 pintores, 17 serra­
lheiros, 8 telegraphistas e 17 trolhas.

Em geral a frequência foi tão regular 
quanto se póde exigir de alumnos que pela 
maior parle são artistas c operários.

Os principaes melhoramentos que soffreu 
aquelle importante estabelecimento publico 
foram os seguintes : o loboratorio chimico foi 
ampliado com mais 130 exemplares de ma­
térias linturiaes, de que se está organisan- 
do uma importante collecção para auxiliar o 
ensino de tinturaria; fez-se aequisição da col­
lecção de metres e metaloides que haviam 
sido encommendados no anno anterior ede 
diversos utensílios e apparelhos para o ser­
viço; o museu lechnico foi enriquecido com 
um magnifico turno de quilocher, construc- 
ção do habil artista d’aquella cidade, o sr. 
José Baplista, e que nada deixa a desejar 
aos fabricados nos principaes estabelecimen­
tos estrangeiros.

Era importante aquella aequisição pelo 
grande desenvolvimento que alli tem lido a 
industria de.objectos de metaes preciosos, 
que admitle a ornamentação praticada com o 
auxilio do dito torno.

Obteve-se uma collecção de 337 photo- 
graphias de obras de arte e monumentos 
históricos da exceilente collecção publicada 
pela Lament, de Pariz.

A despeza feita com aquelle estabeleci­
mento durante o anno acima referido fôra 
de 8:8224354 rs.

—Como já lhes tenho dito a eleição mu­
nicipal começa a preoccupar os círculos po- 
lilitos d’esla cidade. Falia-se muilo n'este 
assumpto e giram já as listas dos candida­
tos sendo uma d’estas a seguinte:

Visconde de Figueiredo, dr. José Morei­
ra da Fonseca, Miguel Vaz Pinto Guedes, 
Domingos Manoel Barboza Brandão, Viscon­
de do Freixo, José Alves Carneiro, Bento 
Anlonio de Freitas Guimarães e Thomaz Joa­
quim Dias.

—No dia 21 do passado deu-se um la­
mentável successo em Mathosinbos que en­
terneceu lodos os que d’elle tiveram noticia. 
0 snr. Castro um dos nossos compatriotas 
que havia regressado do Brazil com uma for­
tuna aproximadamenle de 100 contos de réis; 
que grangeára na vida commercial, foi nos 
últimos dias atacado d’um ataque de loucu­
ra, grilando que se achava reduzido a extre­
ma pobreza. Achava-se n’este estado ha dias 
já no supra mencionado precipitou-se ao mar 
na dita p'raia e quando lhe accudiram já era 
um cadaver.

—Dizem qne haverá brevemente uma ex­
posição de gado bovino da raça mirándeza e 
serão conferidos prémios aos expositores que 
os mereçam.

P. S.

Vieira 30 Ue «eteailiro

(Do nosso corresp.)

Tenho sido omisso no cumprimenta 
dos deveres de correspondente do Jornal 
do Minho, de cuja omissão peço desculpa 
aos leitoros, e á illuslre redacção. Como 
estivesse auzente, e regressando á poucos 
dias das praias do Oceano, continuarei a 
dar algumas noticias desta localidade, e 
de que mo informaram na minha chegada.

A colheita do milho n’este concelho 
será escaça; mas fértil e de boa qualida­
de a do vinho, que os incansáveis lavra­
dores não obstante ser ainda cedo, já tra­
tam de pôr em salva guarda.

Ha poucos dias chegou a este conce­
lho, sua terra natal o exm.0 dr. Severino 
José de Miranda Magalhães, integerrimo 
e sympalhico juiz dc direita da comarca 
de Cúba, que foi comprimcntado por nu­
merosos amigos que tem n’esle concelho: 
é um dos principaes jurisconsultos do nos­
so paiz, e em suas virtudes modelo da 
nossa magistratura porlugueza. Acha-se

Illm.0 snr. Alves, chefe da estação do 
caminho de ferro em Braga. Como sem­
pre prezei de confessar a verdade querem 
particular quer em publico vou por este 
meio confessar a verdade do que passei 
com v. s.’ no dia 30 de setembro proximo 
passado, ás 8 horas da noule quando es­
perava a chegada do comboyo; disse v. s.’

a uso de banhos das aguas thermaes nas 
caídas do Gerez, o exm.0 snr. visconde de 
Moreira de Rei, que alli foi visitado pelo 
exm.0 snr. Guilherme d’Abreu, e outros 
cavalheiros. Pela nossa parte desejamos- 
lhe o completo allivio aos seus padecimen­
tos.

— Vimos inserido no n.° 75 deste 
jornal, o communicado do corresponden­
te que tem na cidado de Guimarães, quei­
xando-se amargamente do procedimento 
da camara municipal d’aquella cidade, de­
dicando algumas phrasessobre a má admi­
nistração da camara d’aquelle concelho, 
e os passos vagarosos e vacilantes na es­
trada do progresso. Na verdade eslamos 
inteiramenlc convencidos do pouco zelo e 
aclividade, com que os snrs. camaristas de 
Guimarães tratam a administração do mu­
nicípio daquella importante terra, que pe­
los seus conterrâneos lhe foi confiada. Ha 
poucos tempos fomos testemunha occular 
d’um fado escandaloso qne alli se prati­
cou, e segundo nos informaram já era re­
petição d’oulros idênticos, e que não po­
demos deixar passar desapercebido, mes­
mo para conhecimento do publico, e es- 
pecialmenle aos viandantes. Gomo é bem 
sabido parlem do campo do Toural di­
versas corridas de carros com direcção á 
Povoa do Varzim e oulros pontos, e á ho­
ra marcada pela snr.’ camara de Guima­
rães, é ás 4 da manhã em ponto, e como 
iodos as pessoas que tiram bilhetes para 
viagem se regulam pelos relogios dos es- 
criptorios, e das torres da cidade, apenas 
ás 3 e 3 quartos aproximadamenle é que 
se dirigem para o local da parlida; po­
rém de balde, porque a snr.’ camara es­
tabelece que a hora da parlida se regula­
rá pelo relogio da torre da Misericórdia, e 
logo que este dá as quatro horas, o res- 
pectivo empregado da mesma camara 
manda largar, e partem assim os carros 
som passageiros, ficando esles em terra, 
sarciando-se-lhes por esle meio p importe 
da viagem; porque só meia hora depois 
da parlida é que se ouvem as 4 horas cm 
todas as torres da cidade, e sc veem os 
passageiros agglumerados á porta doses- 
criplorios a gritar contra similhante irre­
gularidade. E realmenle digno de censura, 
que d’esle modo sejam enganados os vian­
dantes, e se lhes cause prejuisos e trans­
tornos sem que a culpa seja dos escriplo- 
rios nem do empregado, que meia hora 
antes da marcada manda largar os carros 
sem passageiros. Também nos informa­
ram que a denuncia do relogio da Mise­
ricórdia de Guimarães podia ser devida 
a dedo ecclesiaslico; porque quando a al­
gum snr. padre convém que as obriga­
ções do côro se façam mais cedo, dão ao 
ponteiro meia hora para diante, ou o que 
bem lhe parece, e pela conveniência d’um 
snr. padre, sejam enganados muitas indi­
víduos a quem se causam prejuisos e trans­
tornos. E necessário pois qne a snr.’ ca­
mara dê energicas providencias, e se a mo­
léstia que quasi sempre padece o relogio 
da torre da Misericórdia de Guimarães, é 
devida ás conveniências dos snrs. coris­
tas, deixe o relogio, e regule-se por ou­
tro que lhe não toque dedo ccclcsiasl;co.

____________________ i- " COMUNICADO

a essas pessoas minhas amigas a quem r 
s.a pediu para me pedir a mim e ao meu 
companheiro José Manoel de Mattos, que 
em seguida ao acto me tinha dado uma 
satisfação, uma pergunta simples? A des­
feita que v. s.a nos fez como lhe apresento 
no requerimento, não seria na presença 
de dezenas de pessoas, e a satisfação que 
v. s.’ me deu não seria em particular! de­
pois de nós termos sido postos fóra da gra­
de acompanhados por dous soldados ar­
mados, mas não é bastante isso, parece- 
me que v. s.a não precisava de se baixar 
a ninguém vista as declarações que a mim 
proprio me tinha feito na presença da fa­
milia do snr. Bernardo Sargeiro c mais 
pessoas. Não estará v. s.’ certo que no dia 
20 de setembro ás 8 horas da noule eu e 
a mesma familia e mais amigos esperava- 
mos a chegada do mesmo snr. Bernardo 
e seu mano, que por infelicidade ficaram 
em terra na estação de S. Romão, e n’es- 
sa occasião v. s.’ se dirigiu a mim com 
dous soldados, c me mandava pôr fóra da 
estação na occasião em qne eu reprehen- 
dia um feitor da sociedade A iação Braca­
rense. a que pertenço e não preciso para 
que não fosse a effeito a declaração do 
snr. Fernando, cocheiro da nova empreza 
de trens, de que não era verdade aquillo 
de que v. s.a me accusava c ainda mais a 
intervenção do snr. Magalhães, abonando- 
lhe a minha conducta; e que me respon­
deu v. s.’, no dia seguinte (21) ás 8 ho­
ras da manhã quando voltava esperar os 
mesmos snrs. acompanhado de sua fami­
lia e mais amigos, quando cu lhe pedia 
uma satisfação com referencia á olfensaa 
mim feita no dia anterior? Não me decla­
rou v. s.’ na presença d’cssa familia c 
mais amigos que esperavam a chegada dos 
dous snrs. acima mencionados, que linha 
recebido ordens dos seus superiores para 
não deixar entrar dentro da estação certa 
ordem de gente, e que eu era um dos 
apontados. Se isso é verdade não precisa­
va v. s.a de se baixar a pedir aos meus 
amigos, pois não bondará declarar no re­
querimento que o official lhe apresentou o 
mesmo que .me tinha declarado a mim, 
que não tinha satisfações a dar, senão aos 
seus superiores, palavra que para mim foi 
empregada quando eu lhe fazia algumas 
reflexões, e v. s.’ me respondeu que se 
linha algum direito a queixar-me o fizes­
se aos seus superiores; nunca foi esse o 
meu intenta como lhe disse na presença de 
v. s.8 mas como as offensas tem continua­
do não posso deixar de o não levar ao 
conhecimento do publico e dos tribunaes 
para desafronta minha, em vista do que 
se lem praticado commigo quando essas 
poucas vezes vou á estação, não posso dei­
xar de não declarar que á vista deixo di­
to parece me mais um proposilo dc com- 
promelter a direcção do caminho de ferro 
do Minho, do que para regularisar o ser­
viço de que v. s.a eslá encarregado.

Braga 4 de outubro de 1875.
José Luiz Fcreira.NOTICMTO

Consorcio prinripexr >. —Consta CIU 
Londres que o príncipe Animr. filho da rai­
nha Victoria, éo promettido esposo da prince- 
za Maria Chrislina filha do aiclu-duque Car­
los Fernando.

Festa <Se inauguração.—VerificOU-SC 
no dia 2 do corrente a inauguração do ca­
minho de ferro, do Porto á Povoa do Var- 
zim. A’ iniciativa particular se deve o em- 
prehendimenlo de tão notável melhoramento-.

Nomeação. — Consta que foi nomea­
do para reger a cadeira de philosophia no 
lyceu nacional d'esla cidade o snr. Pedro 
Vicente Dias, professor do lyceu de Leirr-a.
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caso desastroso.— Acabam de refe- 

rir-nos que no momento em que no domin­
go passado se estava celebrando na fregue- 
guezia de Villa Verde, uma missa cantada 
em honra da Senhora do Rosário, o cele­
brante caira ferido por um forte ataque epi- 
pletico.

Logo que tenhamos ideia desenvolvida do fa­
do o narraremos desenvolvidamente, o que 
agora nos é vedado, por nos faltarem mais 
promenores.

Fallecimento.—falíeceu n’esta cidade 
o reverendo José Maria Rebello da Silva, 
digníssimo abbade da freguezia de Santa 
Maria de Sequeira. O finado contava 73 an 
nos d idade,

Damos os mais sentidos pesames aos nos­
sos illuslres amigos os snrs. José Antonio 
Rebello da Silva e Joaquim Maria da Costa 
Rebello, pela irreparável perda que acabam 
de soffrer com a perda de tão bom lio.

Nos campanarios da egreja da freguezia 
de Sequeira, onde o finado tantos annos pas- 
toriou com religioso zelo, dobraram os sinos 
em signal fúnebre.

Damos também os nossos sentimentos ao 
bom povo d’aquella importante freguezia pe­
la perda do seu bom parocho, e pedimos-lhes 
um P. N. pela sua alma.

—Consta que em a noite 
de sabbado passado foi assassinado com um 
tiro de rewolver João Malta, natural da fre­
guezia d’Avelleda , que conduzia sardinha e 
peixe da Povoa do Varzim para esla cidade. 
Diz-se que este assassinato fôra preperlrado 
na serra de Negreiros, e dizem mais que 
por um cocheiro que se diz ser de Gui­
marães, e se havia travado de razões com 
o infeliz assassinado.

Facto escandaloso— Deu-se ha dias 
no recinto da estação do caminho de ferro 
d'esla cidade, ura facto bastante escanda­
loso.

Estando o nosso dislinclissimo e presa- 
do amigo o snr. José Luiz Ferreira, homem 
d’uma probidade e inteireza de caracter in­
quebrantável, conjunclamente com o sur. Jo­
sé Manoel de Mattos, pessoa, para nós com- 
pletamenle desconhecida, mas cuja honradez 
nos é garantida pelo snr. Ferreira, no local 
mencionado, no dia 30 do mez passado pe- 
ias 8 horas da nonte, foram surprehendidos 
para se retirarem d’alli, sem a menor pala­
vra offensiva da parte d’elles e além d’isso sem 
estarem denlro da gare da estação.

Perguntando, quaes os motivos porque o 
snr. chefe da estação os obrigava a tal, tive­
ram uma resposta pouca honrosa dizendo- 
lhes eram accusados de suspeitos.

Não sabemos quaes os motivos que ori­
ginaram o snr. chefe da estação a um pro­
ceder tão iníquo, pois que sempre livemos 
a maior confiança na pessoa do illm.0 snr. 
José Alves.

Esperamos que taes acontecimentos se 
não secundem, e que a ordem seja mantida 
mas denlro dos limites prescriptos pela lei.

Boato. — Cunsta que a séde da comarca 
da Povoa de Lanhoso, será transferida para 
o local da Egreja Nova, a da comarca de 
Villa Verde para o Pico dos Regalados, e que 
a sê<le das novas comarcas em projecto Ca­
beceiras e Amares, serão a primeira no Arco 
de Baulhe, e a segunda no sitio de Bouro; lam­
bem consta que a creação da comarca em 
Espozende fica para as kalendas gregas.

Com íjíse direito se extiogsBíw a 
Antiga comaren do Figueiró do» vi- 
«Uos.-A lei de 16 d'abril de 1874, que 
anctcrisou o sr. ministro da justiça á crea­
ção de novas comarcas, não o auctorisou a 
extinguir nenhuma das antigas, e demais 
limitou aquella auctorisação para creação de 
novas comarcas, sómente aos silios aonde 
as antigas tivessem mais de 9000 fogos ou 
onde mais de um quarto da sua população 
estivesse fóra do raio de 15 kilometros, ou 
finalmenle onde a reconhecida e comprova­
da necessidade assim o exigisse; é por isto 
que desejávamos saber a razão porque foi 
extincta aquella antiga comarca.

Conearso». —Até ao dia 30 do corren- 
10 mez está aberto o concurso de habilitação 
para os logares de delegado do procurador 
da corôa e fazenda nas comarcas do ultramar, 
corno dispõe o decreto de 18 de novembro 
de 1869.

-—Está a concurso o logar de escriptu- 
rario do escrivão de fazenda do concelho de 
Grandola.

. — Mandou-se abrir concurso para pro- 
'imenlo de um logar de praticante da admi­

nistração do correio do 
na de Coimbra.

Porto, e de outro cuia para a conservar alta, e que as circums­
tancias do lhesouro eram então mais criticas
do que são agora; por ullimo que o parti­
do hislorico é de mais credito do que o par­
tido regenerador. Dito islo passo pois a ou­
tros assumptos, v

Execucão elas Beis tóo recruta­
mento. — Os factos relatados pelo Conim- 
bricense, que se referem á execução das leis 
do recrutamento, são altamente escandalosos, 
e devem chamar a atlenção do governo. O 
Conimbricense prova a exisiencia d’esses fa­
ctos com uma tal exhuberancia de documen­
tos, que não se pôde duvidar que elles effecliva- 
mente se deram. Isentar um homem do re­
crutamento, a pretexto de ser o unico am­
paro de seu pae que lem um emprego de 
4OO5OOO reis annuaes! Isentar outro, dizen­
do-o amparo de seu avô, Jacinlho Cordeiro, 
quando 0 avô do isento nunca foi JacinlhoCor- 
deiro ! Tudo isto é por tal fórma escandaloso, 
que parece impossível como a indignação pu­
blica se não manifesta de nm modo mais serio. 
E’ que a escandalosa, protecção dada a esses 
dois homens, significa 0 vexame imposto a al­
guns desgraçados sem padrinhos, arrancados 
ás suas famílias para virem figurar nas paradas 
de 24 de julho.

Mas também de que diabo se hão-de elles 
queixar? Os fundos estão a 53.

©íTerta.—Diz um jornal que 0 conde e 
a condessa d'Eu entregaram ao ministro da 
França no Rio de Janeiro a quantia de 600 
mil reis fracos, donativo para os innunda- 
dos do sul da França.

Para príncipes brazileiros não é muito. 
Essa quantia deu-a 0 rei de Portugal, que 
é pobre, aos indigentes do Algarve.

Uso «le arsensco.— No dia 20 de setem­
bro findo, 0 dr. Kajis apresentou á assern- 
blêa annual de naturalistas e médicos, reuni­
da em Gratz (Áustria) dois camponezes da 
Siyria, um de 50 annos, outro de 26 qne 
comem syslemalicamente arsénico, 0 primei­
ro ha 25 annos, 0 segundo ha 9. O mais ve­
lho, depois de ler salpicado com cinco deci- 
grammas de sulfurelo de arsénico metade de 
um pão alvo pequeno, que depois cobriu com 
a outra metade, comeu tudo com muito ap- 
petile. O outro fezo mesmo com uma quan­
tidade igual de acido arsenioso, subslarícia 
muilo mais perigosa. Ambos teem excellente 
apparencia; lomam essa dôze de arsénico, 
muitas vezes por semana, ejulgam assim con­
servar a saude, e preservar-se de moléstias 
contagiosas.

Bom ! o arsénico já curava as phlysicas, 
d’aqui a pouco passa a substituir a Revales- 
ciére. O Restaurant-Club não tarda a cha­
mar freguezia annunciando todos os dias so­
pa de arsénico.

Querem vêr que a final de contas 0 ar­
sénico foi calumniado!

Exercei» caríísta —Segundo documen­
tos carlistas encontrados em diversas casas do 
Maeslrazgo, 0 exercito de D. Carlos compõe- 
se : de 1 tenente general, 2 marechaes de 
campo, 6 brigadeiros, 18 coronéis, 37 te- 
nentes-coroneis, 58 majores, 24 capitães, 311 
tenentes, 558 alferes e 107 cadetes, 9:088 
soldados de infanteria, 128 de artilheria, 312 
de engenharia, 802 de cavallaria, dos quaes 
só 582 leem cavallos, 123 de administração 
militar, 236 capllàes etc. Total 11:935 com­
batentes.

Só? Oh! com a brec-a cm sendo 20:000 
estão em Madrid !

calcai»». —Distamos do sol 24 milhões 
de léguas. A lua eslá como 1,49 da terra. O 
ar respirável chega a 99:000 varas de altura. 
O perímetro da terra tem 7:000 léguas. O ar 
é 700 vezes mais leve que a agua. A pressão 
atmospherica 37 pés. Um vento sereno per­
corre em um segundo 1™, a brisa ligeira 2m 
os moinhos de vento 2™ 0 trem expresso 14™, 
0 vento forte 16™, a tempestade 27™, 0 fura­
cão 36™, 0 som no ar 341™, rotação da terra 
no Equador (força centrífuga) 465™, uma ba­
la de 12 kilogrammas expedida por 0 kilo- 
grammas de polvora 300™, 0 som na agua 
1:430'“, a translação da terra á roda do sol 
30:352™, 0 calor 380 km, a luz 308 k™, a ele- 
ctricidade 460 k™.

Em vista d’estas velocidades para dar a 
volta da terra, um soldado que caminhasse 
dia e noite em passo de marcha gastaria um 
anno 36 dias, e um caminho de ferro 30 a 40 
dias. O som no ar empregará 32 1|2 horas 
uma bala de artilheria, 21 3|4 horas, a luz e 
a electricidado pouco mais d’om decimo de 
segundo. A luz. percorre 77:000 léguas por 
segundo; a electricidade no mesmo tempo 
mais de 1:000 k™. Um cavallo á desfilada 2 
kdom. por hora. Um navio a vapor li me­

Elen<lime:i$o «lo» felegrapZios abai­
xo mesicionados no mez de setembro.

Braga...................................... 171,5000
Caminha.:................................. 315520
Vianna...................................... 1605920
Valença........................................ 275590
Barcellos................................ 145930
Guimarães................................... 615655
Ponte do Lima........................... 205940
Arcos........................................ 205330
Espozende............................... 135860
Monsão.........................   335630
Melgaço.................................   115090
Famalicão .,...........................  195405

Justa representação. — Consta queos 
dignos e laboriosos habitantes da villa d’AI- 
fandega da Fé, dirigiram ao governo uma re­
presentação na qual mostram a necessidade da 
criação de uma comarca, com a séde n’aquel- 
la villa, que talvez de todas as de Traz os 
Montes é a que tem na historia mais monu­
mentos da sua nobreza gloriosa. É de justi­
ça; e por isso justiça se lhe faça, e espera­
mos serão altendidos os peticionários. * *

Os ministros,—Pelas horas da tarde 
do dia 1 do corrente, fizeram a sua entrada 
na cidade do Porlo, que tanto os estremece, 
em carro descoberto, os snrs. Fontes e 
Cardoso Avelino.

Atraz seguia uma frota de 72 caruagens, 
occupadas por diversos indivíduos, e mais 6 
vazias, para as quaes não foi possível en­
contrar paisanos á ultima hora. Em tudo a 
farça '.

O carro dos populares ministros VINHA 
ESCOLTADO POR DUAS PATRULHAS DE 
CAVALLARIA.

Curresponglencia «le Lisboa.__ Lê- 
se na correspondência de Lisboa de 29 de 
setembro para o Correio do Ave, o seguinte:

«A questão financeira, meus amigos, traz 
preoccupados todos os espíritos, e é ella de 
tanta importância que não posso deixar de a 
tractar de novo, ainda que resumidamente 
n’esta carta, deixando á redacção mais largo 
espaço para a analysar. A causa da alta dos 
nossos fundos em Londres, já eslá conheci­
da, graças á independencia do «Times» que, 
fallando unicamente a verdade, tem ganho to­
da a reputação no commercio inglez.

Com essa alta coincide a que apresentam 
os fundos nas praças de Lisboa, Poilo, etc., 
e por tanto claro eslá que o facto não offere- 
ce novidade.

Os regeneraaores dizem que nunca a co­
lação dos fundos esteve tão alta, sendo a pri­
meira folha a assseveral-o com lodo o cynis­
mo a «Revolução de Setembro».

Ora os meus amigos hão-de conceder-me 
que me demore n'este assumpto, e que diga 
com toda a força dos meus pulmões que é 
falso, falsissimo o que dizem os defensores 
do governo.

Em 1865, na administração do partido 
progressisla-historico, a cotação das inscri- 
pçõas de divida publica esteve a 50, como to­
da a gente se lembra ainda, e, note-se que 
as circumstancias do lhesouro eram então 
mais péssimas do que são agora, e nem ti­
nham vindo as sommas que posteriormente 
se liquidaram no Brazil, as quaes não são 
inferiores a trinta mil conlos de reis. Os ne­
gócios fazendarios andavam mais bem re- 
gularisados e o paiz não era tão victi- 
ma de onerosos sacrificios ou ladroeiras co­
mo está sendo com a desgraçada administra­
ção do snr. Fontes & G.’ A cotação com a 
elevação do snr. Fontes ao poder baixou e 
baixou muito, alé que em 1868 o seu esla­
do era tão deplorável que a banca-rola es­
teve imminente.

As largas reformas iniciadas pelo partido 
progressisla-historico em 1865 foram mais 
larde em 1868 deitadas por terra pelos re­
generadores, porque o partido regenerador 
tem só por lèma o desperdício, o esbanja­
mento, a corrupção. Se islo assim não fosse 
a colação dos fundos estaria hoje muilo 
mais elevada e não haveria a necessidade 
vergonhosa, de se determinar a compra por 
larga escala em Londres, como declarou o 
«Times», para se promover uina elevação 
artificial nos fundos porluguezes.

Aqui tem pois os amigos a questão pos­
ta a claro, mas não tanto a claro como o de­
sejava porque me falta tempo e o espaço; 
os amigos do governo podem dizer o que 
bem quizerem em sua defeza, mas o que já- 
mais poderão negar é que a cotação esteve a 
50 na administração do partido hislorico, que 
então senão especulou como agora se espe­

tros por segundo; idem de velas 10 metros. 
A terra gira com a volocidade de 8:000 lé­
guas por hora; a quantidade de ar que res­
piramos é de 10™, por hora.

Itemcdi» contra o choSera.—Um 
medico de Marselha, de appelido Lisler, aca­
ba de enviar ao conselho do saude uma me- 
tnoria, na qual declara que descobriu um 
remedio infallivel conlra a allecção cholerica.

Este remedio consiste n’uma solução de 
sulphalo de cobre addicionada de laudano de 
Sydenhaan.

Lisler empregou-o durante a epidemia 
de -1865, e dos centenares de doentes a 
quem 0 ministrou nem um só succumbiu.

Os alimentos em Inglaterra.__ Na 
Inglaterra falsificam-se de um modo escanda­
loso os principaes alimentos. E’ um jornal 
francez que aponta as seguintes fraudes:

Adultera-se 0 pão com féculas de bata­
tas, com gesso e alúmen, os doces e bollos 
com substancias metallicas; 0 café com chi­
cória, favas e outras plantas; 0 cacau com 
fécula chicória e terras ferruginosas; a pi­
menta com pó d'arroz e mostarda; a gene­
bra com pimenta e acido sulphurico; a cer­
veja com melaço, sal, alúmen e alé acido 
sulphurico; 0 rapé com cal, vidro moido 0 
saes metálicos; 0 tabaco de fumo com as- 
sucar, rhuibarbo e melaço; 0 vinagre com 
agua e acido sulphurico; 0 opio com areia, 
serradura de madeira e farinha; 0 leite cora 
agua e farinha, etc., etc.

A venda de cigarros e charutos presla-se 
ás mais escandalosas falsificações. Nos por­
tos de mar é frequente entrar homens dis­
farçados cm marinheiros a venderem cigar­
ros e charutos de Havana. Analisado esle 
genero tão asluciosaraenle inculcado não se 
encontra uma só partícula de tabaco: tudo 
ê composto de palha, feno, cascas de bata­
ta, etc.

Noticia» de Xloçniultitjue

As carias que se receberam d’esU 
província ultramarina informam-nos de 
que 0 governador de Tete, 0 snr. major 
Carlos Barabona e Cosia, regressara a 
28 de junho á capital do seu dislriclo de­
pois de ler estado em Massangano, onde 
lhe foi entregue por Antonio Vicente da 
Cruz, 0 Bonga, todo 0 material de guer­
ra que alli foi encontrado, c no qual sc 
comprehendiam obuzes, morteiros, peças 
de bronze e reparos, balas, bombas e co­
chos, tendo por esla fórma 0 Bonga cum­
prido as ultimas das condições com que 
lhe havia sido concedido 0 perdão.

—Ajunta de justiça julgou boa pre­
sa 0 pangaio francez Bosalie, empregado 
em trafico de escravos e aprezado na noi­
te de 15 de junho enlre as ilhas de Goa 
e Sena pelo commandante do vapor Tclc,. 
O meslro do pangaio, por nome Orun ou 
Gulamo Ussenc Abibo, foi posto á dispo­
sição do juiz de direilo, sendo mandados 
em liberdade os mais indivíduos da tripu­
lação c passageiros.

—O regulo Macuaiane, sujeito ao do 
Chrierida, na margens do rio Incomale, 
cuja povoação ha annos está rcbellada 
conlra as nossas auctoridades, apresentou- 
sc cm Lourenço Marques a prestar vas­
salagem c obediência ao governo.

——--- ------------------------------CONVITE
Tendo fallecido o reverendís­

simo abbade de Sequeira José 
Maria Rebello da Silva, e tendo 
de se lhe fazerem os oílicios fú­
nebres pelas 11 horas da ma­
nhã do dia G do corrente na real 
capella de Santa C-ruz.

Seus sobrinhos José Anto­
nio Rebello da Silva e Joaquim 
Mrria da Costa Rebello, pedem 
assistência dos seus amigos 
aquelle religioso acto. (193)
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amuamos
A quem faltar uma cadella perdiguei­

ra, póde procural-a na rua da Cruz da 
Pedra n.° 63, que lhe será entregue dan­
do os signaes d’ella, e pagando o impor­
te deste annuncio. (18?)ASSUMPÇÃO
13—Rua dos Capellistas—13

compelenlemenle aucto- 
risado por seu dono, a fazer 
venda, d’uma MORADA DE 

CASAS, construídas de novo, sita na rua 
da Sé, d’esta cidade, designada com o nu­
mero 5 e 5 A.

Quem a pertender comprar, póde di- 
rigir-se ao dito snr. acima, para melhor 
esclarecimentos. (190)

ALFÁIATE
Manoel da Silva Gandarella, partici­

pa aos seus amigos e freguezes, que mu­
dou do Campo dc SanfAnna para a Pra­
ça do Barão de S. Marlinho n.° 27.

(189)

Espozende 30 de agosto de 
1875.

O director, 

(171) João José Lopes.

Em casa de Ribeiro Braga no Lar­
go do Barão se vende :

Promplo allivio, frasco..............  460
Pilulas reguladoras, caixa......... 460
Revolulivo renovador, frasco.... 1^350

Também se vendem os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me 
dicamenlos. (157)

NOVO SOLICITADOR

João Ferreira Torres, mo­
rador na rua de D. Gualdim 
n.° 20, abre, desde o dia l.°de 
outubro em diante, escriptorio 
de causas forenses, para o que 
se acha devidamente habilitado 
com 10 annos de pratica no 
escriptorio davogacia do exm.0 
conselheiro Francisco Xavier de 
Souza Torres e Almeida, um0 EKCADERMADOR

Francisco Manoel Gonçalves, mudou 
da rua Nova de Souza para a rua da Sé 
n.° 2. (188)

dos mais hábeis Jurisconsultos 
desta provincia.

APROVEITAR
Grande reducção dos preços na cha­

pelaria do PINHEIRO

Grande sortido completo do todas as 
qualidades e feitios, chegados das melho­
res fabricas do Porto e Lisboa. (186)ALUGA-SE

Uma casa feita de novo sita 
na rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde.

(185)

BANHOS DO MAR
EM

ESPOZK1WDE

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o l.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi­
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... GO réis
Menores de IO annos..............  30 »
Banho quente............................120 »

Encarrega-se do alugamen- 
to de casas,e do transporte de 
banhistas e bagagens de qual­
quer ponto para esta villa, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL......................... .. 500:000^000
São convidados os snrs. accionistas deste Banco a entrarem com a 5.a pres­

tação de 20 por %, ou 20^000 reis por acção, nos dias 14 e 15 do proximo mez 
doulubro.

Em Vianna, na casa do Banco.
No Porto, na sua Caixa Filial.
Em Lisboa, no Banco Nacional, Insulano.
Em Braga, em casa do agente Anlonio José Alves dc Casiro, 

Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Roga-se aos mesmos snrs. accionistas queiram declarar até o indicado dia, cm 
nome de quem devem ser passadas as respeclivas acções.

Vianna 21 de setembro de 1875.
Os direclores

(192)
Antonio Maria Baptista Camacho 
João Abel d’Oliveira.

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

AGENCIA EM BRAGA
Anlonio José Alves de Casiro, Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Esta agencia effectua as seguintes operações:

Saca e toma letras sobre todas as praças do reino e estrangeiras, onde o Banco 
tem agencia.

Desconta letras da terra e de cambio.
Encarrega-se da compra e venda de fundos públicos e acções dc Bancos e 

Companhias.
Empresta dinheiro em conta corrente com caução dc letras, Inscripções, obri­

gações dos caminhos de Ferro etc. etc.
Recebe dinheiro, á ordem ou a praso abonando juro aos depositantes.

O agente
(191) Antonio José Alves de Castro.

TABACARIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS-HA VANOS

Chegou a esta casa a marca 
especialFLOR DOÇHIADO

PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS
Vendem-se na TABACARIA 

BRACARENSE. (177)JORNAL DAS DAMAS
(Nono anno de publicação)

PROPRIETÁRIO E EDITOR

JOAQUIM JOSÉ BORDALO

Publicou-se o n.° 105 d’esta interessante 
revista de literatura e modas, unico jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal existe, 
contendo uma longa e bem detalhada revista 
de modas, na qual miudamenlese descrevem 
as mais elegantes toilettes que se usam para 
passeio, visita, reunião, theatro,baile, etc., 
poesias e artigos de recreio acompanhados de 
dois excellentes figurinos gravados e illumina- 
dos em Pariz e bellos debuxos para bordar e 
moldes para cortar fato de senhora, tudo exe­
cutado em França. A empreza otlerece an- 
nualmente SEIS BELLOS E VALIOSOS BRIN­
DES, distribuídos à sorte pela loteria, tendo 
direito o assignante de anno a receber GRÁ­
TIS a seguinte obra:

MANUAL DO CONSERVEIRO, methodo 
de fabricar os mais saborosos e exquisilos do­
ces, compotas, gelados, etc., obra curiosa e 
de reconhecida utilidade.

Preço da assignatura—Lisboa, 1 anno rs. 
2;>000 Provincias, 1 anno 2^400—numero

avulso 240 rs. Assigna-se em Lisboa unica­
mente na livraria do editor Joaquim José Bor- 
dalo, Travessa da Victoria, 42—l.°, por cima 
da botica, proximo á egreja de S. Nicoláo, no 
Porto, Coimbra e Braga nas principaes livra­
rias, em Setúbal na Capella Central, e emS. 
Miguel na livraria do snr. Mariano Machado 
(com o augmenlo de 25 por cento, diíferença 
da moeda).

MORAES NEVES
MYSTERIOS DUM CÁRCERE

Romance original em 3 voitimes
Esta obra que brevemente será publicada 

e de que é auctor o já festejado escriptor o 
Snr. MORAES NEVES, será sem duvida uma 
das pérolas mais brilhantes das suas produ­
ções litterarias.

O enredo d’este romance nimiamente facil 
e correntio, prenderá comtudo a attenção 
pelo sal que temperará as scenas domesticas 
e extravagantes.A’s pessoas nervosas e ás que amam as 
fortes commoções, prevenimos desde já, de que 
alli, apesar do titulo, não sc explorarão as 
grandes paixões, nem as peripécias impre­
vistas e estrondosas.

Neste romance não se encontrará nema- 
imaginação de Verne, nem a de Terrail; se­
rá um conto simples como os de Trueba e os 
de Blasco. i

CONDIÇÕES BA ASSI«%ATl KA :
Para os snrs. assignantes—500 reis, por 

cada volume.
Para os snrs. não assignantes—6'00 reis, 

por cada vslume.
Assigna-se: em Braga na redacção do JORNAL D0 MINHO, campo de SanfAnna nS 

66, em casa do auctor largo da Senhora A' 
Branca nA 66, na tabacaria Havaneza, em 

casa do illm.° snr. Isaac das Dores Tello da 
Fonseca, e nas principaes livrarias.

Em Villa Real na redacção do COMMER­CIO DE VILT A REAL e em casa do snr. An­
tónio Custodio da Silva. Porto, Lisboa c 
Coimbranas principaes livrarias. Também | 
recebe assignatwras no Porto o exm.0 snr. 
Eugênio Pereira de Sampaio, largo dos 
Loyos n.° 24.

TYPOGRAPBIA LEALDADE—Rua Fiova n.° 24.


